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Problemas da crise da Lavoura 

S 1 I 

A burocracia da justiça nas questões agrícolas. 

0 foro agrícola c a Junta de Colonização Inferna. 

AS considerações que fiz, no artigo 
anterior, sobre a necessidade de 
ser alterado o modo como sSo 

julgadas as questões da agricultura, 
atraíram muitas atenções. 

Hé de facto interesse pelos proble- 
mas da lavoura. Está a afirmar-se a 
convicção, e já é bastante, de que há ur- 
gência em estudar e realizar. 

As nossas entidades oficiais agríco- 
las conseguiram acordar o marasmo 
geral. 

A rainha intenção é de ajudar o 
meio rural do Concelho de Vila Verde 
a seguir o interesse pelo seu progresso 
económico. Ainda procuro fazer chegar 
às entidades oficiais o meu testemunho 
sobre aspectos do problema agrícola, 
que podem passar-lhes despercebidos. 

Disse no último artigo, que as ques- 
tões agrícolas, porque dependem de fac- 
tores de ordem técnica, pelo seu número, 
pela importância que têm na economia 
dos meios agrícolas, exige uma adminis- 
tração de justiça, um foro, mais simples, 
menos burocrata, mais eficiente, e, so- 
bretudo mais barato. 

Não é apenas uma enoveção que se 
pede, é nm regresso à tradição. 

A revolução mundial da agricultura, 
com graves repercuções em todo o cam- 
po económico e social, obrigou os go- 
vernos, mesmo os do mundo livre a 
tomar medidas legislativas, não só ati- 
nente à parte jurídica da organização 
agrícola mas ainda nos sectores da té- 
cnica. E' um dirigismo estatal. 

Assim, em Portugal, depois de um 
adormecimento de longos anos, o senhor 
Secretário da Agricultura, doutor Mota 
Campos, dirige esse movimento com di- 
namismo, ou directamente ou por mui- 
tos organismos oficiais dentre os quais é 
de salientar a Junta de Colonização In- 
ferna. 

Roubos à Agricultura 

O Jornal «A Voz do Pastor» que se 
publica no Porlo, inseriu no seu número 
de 6 de Outubro c artigo <QuemAcode 
à Lavoura? Os roubos à agricultura > 
do nosso distinto colaborador P.e Ma- 
nuel Gonçalves Diogo. Agradecemos a 
gentileza do nosso colega de imprensa 
e aproveitamos a oportunidade para nos 
associarmos ao coro de parabéns que 
pelos seus editoriais tem merecido o sr. 
P.e Diogo, pena ilustre ao serviço do 
Concelho. 

VENENO 

NOS MONTES 

DA RIBEIRA 

No passado domingo, alguns caça- 
dores de Prado e de outras freguesias, 
ficaram sem os seus fiéis amigos, os 
cães, vítimas de veneno, espalhado 
nos montes de Duas Igrejas e Pedre- 
gais. Se pensarmos que nesta região, 
a mixomatoie está a^espalhar-se com 
intensidade, este procedimento só re- 
presenta estupidês e atraso mental, 
porque não favorecerá ninguém. 

|á não faz sentido, que num País 
onde há Polícia, Guarda Republicana, 
Sociedade Protectora dos Animais, 
etc, etc, se façam estas coisas impu- 
nemente como ir envenenar os montes, 
não fosse um crime punido por lei. 

As reservas de caça não são exclu - 
sivo dos habitantes vizinhos dos mon- 
tes. São de todos nós, que pagamos 
as licenças e precisamos, mais do que 
eles, de praticar um exercicio e 
desporto. 

Os montes de Duas Igrejas e Pe- 
dregais, estão cercados de veneno e 
isto não poderá ser obra de um só. 
Há um conluio que não seria difícil 
descobrir, se as autoridades quisessem. 

Apareceram inúmeras legislações ver- 
dadeiramente revolucionárias. 

Entre muitas salientamos a do em- 
parcelamento, as do arrendamento ru- 
ral. do novo âmbito do financiamento, 
da formação da cooperativas efe. 

A complexidade da legislação a na- 
tureza das novas organizações, vão fa- 
talmente multiplicar os incidentes e fa- 
zer surgir muitas mais questões rurais. 

, Ora, se até aqui, as questões levadas 
aos tribunais atinentes às causas agríco- 
las eram causa de ruína de muitos ca- 
sais, daqui para o futuro, a possibilidade 
de muitas e maiores questões, trarão fa- 
talmente mais ruínas. 

Continua na 4.a página 

ó>orte macaca 

Encheram-se de fruto as parreiras 
E com a ajuda de propício clima 
O quadro das ramadas altaneiras 
Do pobre lavrador o peito anima. 

— Vou compensar-me de ímprobas can. 
[ seiras — 

Pensa, deitando o olhar de baixo a cima 
Aos opulentos cachos das videiras 
Que lhe auquram feliz, farta vindima. 

Movimentam-se escadas, cestos, dornas. 
Compra-se cascaria e em noites mornas 
Pelas adegas há tarefa vária, 

Mas se, ao vender, o lavrador com ânsia 
Procura o resultado da abundância 
Vê que esta, ao cabo, só lhe foi contrária. 

Prado. 8/10/962. 

fl. s. s. 

0 FOLCLORE EH VIU VERDE 

Ao terminar o verão de 1962 e com 
ele, e bem dizer, os festejos regionais Ião 
do egrado do nosso bom povo, seria 
injustiça não se fazer uma referêucia 
pública às actividades do Grupo Fol- 
clórico de Vila Verde durante os últimos 
seis meses e, não só durante este lapso 
de tempo, mas também ao longo de 
cerca de três anos de labutas e conseires 
era que este agrupamento regional soube 
elevar com tanta dignidade o nome de 
Vila Verde e, consequentemente, de todo 
o concelho. 

E' sabido que, presentemente, a me- 
lhor propaganda duma região é feita 
através dos festivais folclóricos os quais, 
devido ao seu luzimento, variedades de 
freges e suas castiças danças e cantigas, 
atraem milhares de forasteiros, não só 
nacionais como estrangeiros 

Neste particular Vila Verde não tem 
que se queixar, pois o seu único agrupa- 
mento regional soube portar-s« à altura, 
nunca ficando inferiorizado em compe- 
tição com os melhores grupos congéne- 
res, vindos de todas as partes do país. 

Nas festas em que actuou, e muitas 
foram elas, lá ficou o nome de Vila 
Verde, quer nas danças, quer nos can- 
tares e de Norte a Sul se ficou a saber 
que este cantinho situado no coração do 
Minho fera o seu Grupo Folclórico, não 
folclórico só no título, mas porque de 
facto o é, havendo a atestar tal facto os 
abalizados testemunhos dos insignes fol- 
clorisfas Sr. Dr. Pedro Homem de Melo 
e Sr. Armando Leça. 

Posto isto, torna-se interessante re- 
cordar os primórdios deste agrupamento 
que começou duma brincadeira, com 
fatos emprestados, com umas danças en- 
saiada» à pressa e com apenas quatro 
pares a exibir-se, há perto de três anos. 

Depois da brincadeira passou-se ao 
caso sério e, daí para cá quantas arrelias, 
quantas canseiras, quantas lutas contra 
uma quase colectiva incompreensão der- 
rotista, que tantos amargos de boca nos 
deu, mas que felizmente hoje Já não 
existe. 

Muitas vezes essas crises partiam do 
próprio Grupo, algumas por tal forma 

Novo Delegado 

da Censura 

Em substituição do Sr. Tenente 
António Coelho, foi nomeado Dele- 
gado da Censura em Braga, o Sr, 
Joaquim Vasconcelos Ferreira Chaves, 
muito ilustre jornalista. 

Folgamos com a sua nomeação 
para este cargo, pois bem conhecemos 
as suas qualidades de inteligência e 
carácter e o aprumo moral de que 
sempre tem dado exuberantes provas. 

Queremos, por isso, apresentar-lhe, 
no momento da sua posse, os nossos 
cumprimentos e o desejo de felici- 
dades no desempenho das funções 
que passa a exercer. 

que a existência duma obra que tanto 
custou a pôr de pé esteve na eminêucia 
de sossobrar. 

Mas (udo se compôs, o Grupo Fol- 
clórico de Vila Verde triunfou e ao ver- 
mos os rapazes e raparigas a evolucionar 
tão bem, ja no» estrados, já nos terreiros, 
achamos que valeu a pena tanto sacri- 
fício. 

(Continua na 4." página) 
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aprovou o plano de Obras 
  DO   

par 1 9©3 

Na reunião do Conselho Municipal 
realizado no dia 14 de Setembro de 
1962, entre várias deliberações foi 
aprovado o plano de Obras para 1963, 
que abrange : 

Na Sede do Concelho — o Palácio 
da Justiça, a Casa dos Magistrados, o 
Saneamento da parte norte para servir 
o novo Hospital, e prosseguimento 
do plano de urbanização ; 

Na Vila de Prado — Abastecimento 
de águas ; 

Na Vila do Pico — Prosseguimento 
do abastecimento de águas ; 

Em diversas freguesias — Prosse- 
guimento ; da eléctrificação, constru- 
ção de escolas segundo o plano dos 
centenários — continuar as obras da 
Estrada de Aboim; do Pico a Gomide; 
de Valdreu; de Agrela, na freguesia 
da Lage: do caminho do Cruzeiro em 
Cervães; construção do Cemitério da 
freguesia de Oriz (Santa Marinha); 
dos caminhos para a freguesia de 
Covas; de Gomide a Estrumil; para 
Carreiras (S. Miguel); para São Miguel 
de Prado: para Penascais, Valões, Co- 
deceda, para Turiz. 

Foi aprovada a criação de dois lu- 
gares de cabos de cantoneiros, sendo 
um ocupado pelo actual capataz de 
obras; o lançamento de derrama de 
seis por cento sobre as contribuições 
do Estado, para pagamento das dí- 
vidas aos Hospitais; que a Câmara 
atribua ã Banda de Música de Vila 
Verde, quando achar conveniente um 
subsídio, segundo o seu critério. 

O orçamento das despesas Cama- 
rárias, em 1963, computam-se em 
dois mil quinhentos e vinte contos 
para a Câmara, e dois mil e nove- 
centos contos para os Serviços Mu- 
nicipalizados. 

Os Leiaos no Concilio e na lareía 

Por ANTÓNIO DE SÁ 

Sendo o Concílio a colegialidade 
dos Bispos reunidos sob a chefia do 
Papa, os leigos não participam nele 
directamente. Estas participação di- 
recta pertence apenas aos Bispos en- 
quanto responsáveis e mandatários 
para as suas comunidades cristãs de 
cuja fé são eles as testemunhas. 

Todavia os Bispos, atentos às neces- 
sidades de suas dioceses, têm estado 
por esse mesmo motivo, em contacto 
com os leigos, normalmente por inter- 
médio do seu clero. Efectivamente há 
situações concretas na vida social e 
familiar ou profissional que só os 
cristãos leigos, (por estarem normal- 
mente relacionados com todas as for- 
mas de vida), podem ser testemunhas 
e intérpretes autênticos. A eles com- 
pete comunicar aos pastores que são 
os Bispos os frutos de suas experiên- 
cias vivenciais, as suas inquietações e 
esperanças. Foi na colaborarão do 
laicado com os Bispos que nasceram 
e progridem todos os grandes movi- 
mentos fomentadores de cristandade 
nos tempos que coirem, quer se trate 
de movimentos de leigos gerais ou 
especializados e para ambos os sexos. 

Coisa curiosa e inédita na história 
do Cristianismo é actualmente a pre- 
sença activa da Mulher. Embora ela 
deva estar em silêncio na Igreja- 
edificio, conforme a ordem de S. Paulo, 
[I cor. 14,34-35), já não pode ficar 
calada na Igreja—sociedade—família. 

Se a mulher, virgem ou mãe, é, 
no mundo, toda solicitude, sem ela 
algo faltaria para a manifestação da 
Igreja na terra, pois faltaria um ele- 
mento preciosíssimo na vida religiosa 
e no apostolado — elemento que nem 
a actividade bem ordenada e finali- 
zada, nem a dedicação masculinas 
poderiam substituir. Pio XII ainda 
há anos o lembrava. A mulher con- 
tribui para a comunidade com a do- 
çura, a afeição maternal, a solicitude 
de tudo o que é fraco, pobre ou 
doente ou que corre perigo de ser 
esmagado por uma organização sem 
misericórdia. Ela é provocadora de 
paz porque dela possui o segredo. O 
papel que a mulher tem a desempe- 
nhar na Comunidade eclesial é um 

dos mais honrosos, tomando hoje 
proporções internacionais e mundiais. 

Neste século de tentativas e desco- 
bertas, estamos habituados a avaliar 
tudo pelos prismas de eficácias e 
resultados palpáveis e, quanto pos- 
sível, imediatamente mensuráveis. Por 
isso não é de admirar que muitos 
sejam tentados a julgar, sob pé de 
igualdade, realidades e valores que se 
completam, sem jamais se confundi- 
rem; valores terrestres e valores es- 
pirituais ! Tampouco será para admi- 
rar o facto de muitos se virem desi- 
ludidos pela inexistência de coisas 
espetaculares e novidades sensacio- 
nais, na Igreja, logo após o Concílio I 

Incumbe aos cristãos leigos que 
disso têm consciência, mostrar que as 
coisas de Deus se desenvolvem sem- 
pre segundo as leis do grãozinho de 
mostarda ou do fermento que leveda 
a massa (Cfr. Mat. 13, 31-34), den- 
tro da discrição e paciência divinas!... 

« O apostolado organizado dos lei- 
gos, escreve Jean Pélissier, deve par- 
ticipar pelos seus méritos e institui- 
ções, num duplo movimento necessá- 
rio : imersão em Deus e efusão por 
sobre o mundo ». Tal apostolado tem 
em vista contribuir activa e perma- 
nentemente na vida da comunidade 
eclesial, de forma a consciencializar 
cada membro, levando-o a fazer suas 
as preocupações da Igreja. 

Não será porventura nesta ocasião 
de Concílio uma das grandes ocasiões 
em que se torna verdadeiramente 
decisiva a acção dos leigos, dos quais 
a Igreja e o Concílio tanto esperam? 

Lisboa, Outubro de 1962. 

Or. Mi Oasts Fnisdes 

Tomou posse do lugar de médico 
veterinário do Concelho de Vila Verde, 
depois de ter prosseguido o concurso 
público, o senhor dr, George Vasco 
Fernandes, natural da índia Portuguesa 

A abundância do Vinho 

Está a terminar a colheita do 
vinho que é abundante. 

Muitos lavradores nâo têm va- 
silhas que chegue. 

Disseram no último número 
deste jornal, que o lavrador ven- 
deria o vinho barato e que o con- 
sumidor o compraria caro... não 
se enganou quem o disse. Cons- 
tou-nos que alguns dos tais in- 
termediários sem escrúpulos com- 
praram 500 litros por 900$00 e 
o venderam a 4$00 o litro, por- 
tanto a 2.000$00 os 500 litros. 
Não se pode conceber esta des- 
carada pouca vergonha num país 
organizado como o nosso. Nós, 
confessam eles, comprámo-lo ba- 
rato vendêmo-lo caro porque 
estamos sugeifos a que ele se es- 
trague. 

O lavrador não estará sugeito 
ao mesmo perigo? O lavrador 
que começa por plantar as videi- 
ras. enxerfa-as, depois de mil 
cuidados (quando se nâo perdem 

todas) dão o vinho, tendo sido, 
antes podadas, sulfatadas, cinco 
ou seis vezes, enxofradas e vin- 
dimadas. 

Veja-se o trabalho e a despesa 
que dá uma pipa de vinho para 
ser paga por 900$00, ou mesmo 
1.000$00. O lavrador tem que 
pagar tudo caro, só os seus pro- 
dutos é que devem ser vendidos 
baratos. Até o preço das vasi- 
lhas aumentou não sei porquê, 
pois não nos consta que a ma- 
deira subisse, pelo menos para o 
lavrador que a vende. Parecem 
todos um bando de abutres es- 
faimados sobre carne putrefacta. 
No último número d'" O Vila- 
verdense., lemos que se dariam, 
aos lavradores, intruções, talvez, 
para se nâo deixarem burlar pe- 
los intermediários. Estamos an- 
siosos por vermos essas instru- 
ções para ver se se acaba com 
esta vergonhosa pilhagem própria 
de gente selvagem ou... fique- 
mos por aqui. - Z. 
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Temas de Fomente 

Feira da Portela do Vade 

D Ul BP. EaiiP is OliiSlPi íol 

Li no último numero do "Vila- 
verdense. um artigo sob este 
título, assinado por José Fernan- 
des. Ora necessário é fazer-lhe 
algumas observações a respeito 
desto feira, visto o articulista ser 
muito novo. se é quem eu julgo, 
a não estar no conhecimento do 
que foi a feira. 

A feira da Portela do Vade já 
muito antiga, mas cujo início eu 
não posso averiguar, era quinze- 
nal e apenas de cereais, pela 
fertilidade nesta região principal- 
mente em milho e feijão e reali- 
zava-se ao domingo. 

Como nesta povoação que não 
era freguesia, havia uma capela 
pertencente à freguesia de Afães, 
com missa do dia, e nem sempre 
certa, com uma assistência nume- 
rosa que não cabia dentro do 
templo, e cujos assistentes eram 
em grande parle os feirantes de 
fóra, pois os da localidade, em 
grande parte dispensavam-se da 
missa. 

Porque sendo esta tarde, pre- 
cisavam de pôr os seus estabele- 
cimentos em ordem e exporem os 
seus artigos à venda para faze- 
rem o seu negócio. Porque a 
feira era ao domingo, dia de des- 
canso, aqui decorriam, não só 
quem precisava de fazer negócio 
e exporem os seus artigos à ven- 
da, mas ainda os mariolas, pân- 
digos, etc.. Dia de folguedo, 
bebedeiras, bailes e desordens. 

Diz o articulista que ainda há 
saudade nos antigos moradores e 
seus vizinhos, pelas pândegas 
que se faziam! 

Criou-se a paróquia eclesiás- 
tica, o Senhor Arcebispo impôs 
como condição de ter pároco 
próprio, acabar com a feira ao 
domingo, mudando-a para outro 
dia da semana, pois o domingo 
da feira, além de muitos fiéis fal- 
tarem à missa, as devoções de 
farde na igtxja, como terço, cate- 
quese, etc. não tinham assistentes. 
Os párocos vizinhos disso mesmo 
se queixavam. Todos sabem a 
vida moral e religiosa que havia 
nesta Portela do Vade ! 

Esta obrigação imposta custou 
a cumprir, o Pároco teve a auxi- 
liá-lo a boa vontade do então 
presidente da Câmara o Dr. Fran- 
cisco Gonçalves. Tentaram ainda 
alguns interessados da pagodeira 

ressuscitar, mas muito em segredo, 
a feira ao domingo, mas os pre- 
sidentes da Câmara que se segui- 
ram a este, Dr Bernardo Ferreira e 
Dr António Ferreira como bons 
católicos, e conhecendo o que se 
passava com a feira da Portela 
ao domingo, nunca a autorizaram. 

Mudou-se o dia da feira e como 
não tinha a concorrência que 
havia ao domingo, daí o desgosto 
de alguns negociantes e dos b n- 
laricos 

Veio a guerra de 1939, o milho 
foi arrolado e racionado, logo ter- 
minou a feira da Portela. Acabou 
a guerra, e começou a liberdade 
da venda dos ceriais, e então 
todos os moradores da localidade 
concordaram em a ressuscitar em 
dia de semana, e então também 
com o negócio de animais. Dá- 
-se-lhe impulso, aluga-se um 
campo para a feira do gado, cava- 
lar e suino. 

Tudo corre bem, sòmenfe não 
há o auxílio de quem o devia 
prestar. 

O preço do gado sobe, como 
a tudo acontece depois da guerra. 

Há lucros fabulosos, mas che- 
gou a um ponto que paralisou, e 
durante anos o gado não dá o 
custo. 

Acabou pois a feira do gado, 
por que não havia concorrência 
no mercado. 

Por sua vez estabeleceram se 
aqui uns negociantes a comprar 
milho e todos os ceriais, inclusi- 
vamente até os ovos. Isto todos 
os dias e qualquer quantidade, 
lego a feira dos ceriais não tem 
interesse e assim terminou. 

Agora vem o articulista, novo 
como é, advogando os interesses 
da região, e vem lembrar a antiga 
feira da Portela ao domingo e 
recordar es saudades dos antigos 
e alegres feirantes. 

Tome outro rumo na sua pro- 
paganda pelos interesses da região, 
pois tem muito por onde deve 
pelejar e não pela feira da Por- 
tela ao domingo. 

Pois de duas, uma, feira ao 
domingo, ficarão logo sem pároco 
próprio. 

E ponto final, que já vai longoi 

e fica esclarecido o articulista. 

P.e A. M. 
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Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

Sila le EU 

Todas as qualidades de 

doce 

Esmerado serviço de ca- 
samento e Festas de to- 

das as espécies 
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Há uns meses a esta parte que 
o nosso jornal alertava as auto- 
ridades chamando lhes a atenção 
para a desvergonha dos roubos 
sucessivos das capoeiras. Este 
estado de coisas não se modifi- 
cou e as donas de casa viviam 
apreensivas pois não tinham pos- 
sibilidades de pôr cobro, por si 
sós, ao roubo das suas galinhas, 
E' de salientar que as "raposas, 
preferiam as casas de pessoas de 
idade ou onde os maridos fre- 
quentavam turnos de noite, sem 
se importarem da maior ou me- 
nor segurança das capoeiras. 

Até que um dia. . . 
A história é longa. O sr. José 

Alves Balugães, ilustre comer- 
ciante local, fora roubado tam- 
bém de 14 para 15 de Agosto 
por qualquer malandrim que quis 
celebrar a vitória de Aljubarrota. 

Noites a fio passou este nosso 
amigo de espingarda em riste 
enquanto ia ouvindo contar que 
os seus vizinhos confinavam a 
ser roubados. 

Na noite de 5 para 6 do cor- 
rente, cora não previa assalto, foi 
dormir descansado mas de ma- 
nhã tinha menos 5 galinhas e 
dois galos na capoeira. 

Não se dando por satisfeito 
com este estado de coias, foi 
queixar-se ao posto da G N. R-, 
ali pertinho, prontificando-se a 
gastar fosse o que fosse desde 
que se encontrasse o larápio atre- 
vido. 

A G. N. R. pôs-se em campo 
e imediatamente as suspeitas caí- 
ram sobre ura tal Manuel Gon- 
çalves Ribeiro, de 32 anos, resi- 
dente no lugar da Póvoa, fregue- 
sia de Palmeira, que foi preso 
confessando-se autor dos roubos 
sendo coagido a mostrar as suas 
habilidades „capoeirisfas» nos 
próprios locais. 

Este Manuel Gonçalves Ri- 
beiro já numerosas vezes tinha 
sido condenado por crimes idên- 
ticos. O processo, com o preso 
que recolhe à prisão de Vila- 
Vrrde, foi enviado ao tribunal. 

A população de Prado pode 
dormir socegada, para já ! Para- 
béns ao sr, José Alves Balugães 
e à G N. R pelas suas averi- 
guações. 

Por ANTÓNIO DE SÁ 

II 

Em sucessão do rev. dr, Paulo Durão, 
que terminou o segundo período reitoral 
da Faculdade Pontifícia de Filosofia, foi 
nomeado para ocupar o mesmo alto cargo 
o rev. dr. Jcsé do Patrocínio Bacelar e 
Oliveira, professor, escritor e orador 
erudito, com nome já consagrado. O 
rev. dr. José do Patrocínio Bacelar e Oli- 
veira nasceu em 1916, sm Cervâes, Vila 
Verde. Foi aluno do Seminário de Bra- 
ga, durante 10 anos, até 1937. A 13 de 
Outubro desse ano, entro na Compa- 
nhia de Jesus, no Noviciado que então 
estava no Seminário da Costa, Guima- 
rães, Ali completou, também, a forma- 
ção humanística. Em 1941, começou a 
estudar Filosofia, no então Instituto de 
Filosofia de Braga, concluindo estes 
estudos em Madrid, onde se licenciou 
em Filosofia. Em Granada, continuou 
os estudos Teologicos, ordenando-se 
sacerdote em 1646 e licenciando-se era 
Teologia em 1947. De 1947 a 1949, fre- 
quentou a Universidade Gregoriana, 
doutorando-se em Filosofia com uma 
tese de antropologia intitulada: "O ho- 
mem como antinomia e harmonia entre 
o espírito e a matéria.. Visitou a Ale- 
manha e a Áustria, ensinou, durante um 
ano, Critcriologia, na Faculdade de Filo- 
sofia, em Braga, e regressou à Alemanha, 
onde viveu um ano, completando a for- 
mação religiosa. A partir de 1951, tem 
per.manecído em Braga, como professor 
da Faculdade de Filosofia. Este estadia 
foi várias vezes interrompida com visiias 
ao estrangeiro, uma delas durante vários 
meses para estudos especializados na 
Universidade de Friburgo (Alemanha). 
Tomou parte em vários Congressos, so- 
bretudo nas reuniões da Goerresgesell- 
chaft, contribuindo particularmente para 
que esse Instituto abrisse uma sede em 
Lisboa o ano passado. Era Portugal foi 
secretário do Congresso Nacional de 
Filosofia celebrado em Bra^a, em 1955. 
Em 1959 exerceu o mesmo cargo no con- 
gresso comemorativo do Centenário da 
Universidade de EVora. Tem publicado 
vários artigos, sobretudo de assuntos filo- 
sóficos de anforopolcgia e critcriologia, 
em várias revistas, principalmente na 
Revista Portuguesa de Filosofia. "O Vi- 
laverdense. felicita o nosso ilustre vila- 
verdense. 

Tudo o que é do mundo de hoje 
concorre para a inconsciência, a igno- 
rância e o esquecimento do destino 
espiritual de cada um. Isto, porque 
perante a matéria, tudo o que tenha 
ressaibos a espiritual é fraco, pertence 
à classe daqueles que se sentem inca- 
pazes de resistir diante dos montros 
e de poder dispor deles. Senão ve- 
jamos : 

O homem, cercado de homens, 
sente se, no meio deles, estranho, só, 
— o que favorece a impermeabilidade 
aos meamos homens. A tensão de 
guerra, a fome que anualmente dizi- 
ma cerca de quaredta milhões de vidas 
humanas, a dor, tudo isto aumenta o 
sofrimento moral, já de si grande, 
devido à desorientação e ao relaxa- 
mento dos valores mais nobres do 
espírito, À falsidade e mentira pro- 
pagadas pelos actuais meios de difu- 
são, ajuntam-se aindo 'a moda e o 
olhar provocantes, a rua impudica, o 
café e outros estabelecimentos sus- 
peitos, a publicação equivoca e inde- 
cente, a canção falseadora do amor, o 
anúncio explorador e o cinema do 
erotismo comercial, os escândalos de 
toda a ordem, ocorridos quer em 
público ou às escondidas, na vida 
privada e na pública. 

Tais são alguns pontos de apoio 
válidos para se poder chegar a com- 
preender a batalhar que alguns homens 
têm de travar, querendo ser fiéis aos 
princípios seperiores que dão um 
sentidão à vida, ou ainda para se ter 
uma ideia do que são as exigências de 
grande número de outros nossos 
contemporâneos. 

Dostoievsky, falando particular- 
mente da nossa civilização dita oci- 
cental, sintetiza os factores da incons- 
cienclalização humana, ao afirmar: 
«O Ocidente perdeu a Cristo e, por 
isso, só pode deseeperarí. E o sau- 
doso Pio XII também no-lo explica. 
«O progresso técnico, encerrando o 
homem nos seus anéis, separando-o 
do resto do universo, e, especial- 
mente, do espiritual e da vida inte- 
rior, torna-o conforme aos seus 
próprios caracteres de que a superfi- 
cialidade e a instabilidade são os mais 
notáveis». 

«Numa parte da humanidade 
actual, diz ainda Pio XII, a vista das 
desarmonias do mundo leva a um 
juízo que condena toda a criação» e 
«é assim que aqueles que não conse- 
guindo ver no mundo senão o oceano 
de crueldades e dores, as quais, di- 
recta ou indirectamente, acompanham 
as realizações do progresso externo e 
esfrangalham indivíduos e povos, 
cedem aos assaltos do pessimismo 
total». Mas os que seguem a Cristo 
não podem ser instáveis de espírito 
nem, sendo tentados pelo pessimismo, 
deixar-se ir ao desespero diante deste 
mundo, pois como recorda a todos o 
mesmo pontífice, «se é certo que, 
até ao alvorecer da eternidade, os 
homens não verão a harmonia total- 
mente reconstituída, e que o suor e 
as lágrimas devem ainda molhar o 
seu pão, e que os gemidos das cria- 
turas devem ressoar sempre sob a 
luz do sol, a sua tristeza não será 
uma tristeza de morte, mas uma an- 
gústia de mãe, segundo a tão expres- 
siva fórmula do divino Mestre: 
quando chegar a hora, ela esquece 
de bom grado qualquer dor porque 

um homem nasceu (Cfr. ]o, 16.21). 
O nascimento, seja ele lento e delo- 
roso, duma vida nova, de uma huma. 
nidade em progresso constante na 
ordem e na harmonia, é o fim por 
Deus assinalado à história «post 
Christum natum», em que todos os 
filhos de Deus entregues à liberdade 
deverão contribuir pessoal e activa- 
mente». 

Desesperar é tei «consciência do 
tempo fechado, do tempo como pri- 
são» (G. Mareei) e o cristão não 
pode ter consciência senão de tempo 
aberto, isto é, do tempo que se ultra- 
passa. O cristão é aquele que, vendo 
além do tempo, crê, ama e, numa 
palavra, estã na espectativa certa de um 
hem fnturo. A sua esperança é cadeia 
que une a fé ao amor em e por Cristo. 

Como para qualquer outro homem, 
também para o cristão, a esperança só 
pode continuar a ser virtude de espe- 
rança se há tenteçáo de desesperar. 
A eficácia da esperança está no facto 
de ser o contrário de qualquer arma. 
de qualquer violência e de ser arma 
dos desarmados. Eis a razão porque 
quase sempre os ricos não têm espe- 
rança. Os pobres, os fracos e os 
doentes têm-na e é por isso que são 
sempre eles os primeiros clientes do 
Evangelho. 

Lisboa, 1962. 

Vila de Prado 

No dia 7 de Outubro realizou- 
•se, na igreja paroquial, a Profis- 
são de Fé em que tomaram parte 
2b crianças 

À cerimónia foi dirigida pelo 
Rev.® P,e Severino, cerimónia 
simples mas repassada de alio 
significado litúrgico que calou 
fundo na alma da numerosa 
assistência. 

O Rev." Pároco, Cónego Pei- 
xoto, celebrou a Santa Missa e, 
após o Evangelho lido com o 
círio pascal aceso, entregou o 
Novo Testamento a cada criança 
que subia ao altar a fazer o jma- 
mento sobre o missal. 

De tarde, após a entrega do 
ramo de flores a Nossa Senhora 
de Fátima e da Adoração do 
Santíssimo Sacramento, houve 
uma sessão Solene com uma ré- 
cita animada, no Salão Paroquial 
revertendo o produto em favor da 
catequese que principia hoje, 14 
de Outubro. 

— Está de visita a Prado, mais 
uma vez, o nosso ilustre colabo- 
rador, António Soares da Silva. 
As nossas saudações. 

- Esteve também entre nós o 
Brigadeiro da Força Aérea, Snr 
Mário Tello Polleri, a passar 
umas bera merecidas férias na 
casa de sua prima D. Clementina 
Gomes Correia O ilustre Bri- 
gadeiro é sobrinho da Sr.a D. Te- 
resa da Cunha Torres Fernandes 
e primo do nosso Presidente da 
Junta, Sr. Francisco Vieira. A 
este particular amigo as nossas 
felicitações, 

- Vai fazer-se nesta freguesia a 
"campanha da garrafa, em favor 
dos pobres. Pedimos a colabo- 
ração de todos. 

— A 2.® fase da Igreja nova de 
Prado está em concurso. Consta 
de Capela-mor, sacristia, arco- 
■ cruzeiro, telhado e acabamentos 
exteriores e interiores. 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE — 

MMei&utê i&wntus 

Variedade de Linhos; — Toalhas de Mesa em todas as medidas. 
Jogos à americana; — Tabuleiros, sacas, guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados e em perle, e bordados regionais 
LUGAR DA PONTE — Prad® Telef. 92147 BRAGA 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade" 
Azeites, Mercearia, Vinhos, Refrigirantes, Ferragens, adubos 

e Metais de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL 

Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 



O VILÀVERDENSE PAGINA TRÊ 

Â CASA DAS MALHAS 

CASA~DOS ATOALHADOS 

NA RUA DOS CAPELISTAS EM BRAGA 

Ssudam toda a sua estimada e conceituada clientela de todo o Minho, e envolve 
numa saudação muito especial a clientela de Braga e seus arredores, que tão 

carinhosamente nos têm distinguido com a sua preferência, e comunicam 
que inauguraram as suas tradicionais e sempre esperadas 

feiras das malhas 

Que este cmo SALDA E VENDE AO D ES BA RA TO milhares de Peças 
em Malha e muitos outros Artigos por PREÇOS IhJACREDIT AVE1S 

Pico de Regalado s 

Pullo-vers e camisolas c/go!a Alia 
de lã cardada para Homem a 15$00 

e 22$50. 
Casacos de pura lã p/Senhora a 

b0$00, 60100, 65S00 e 47$50 
Camisolas Felpudas para Fíomem, 

próprias para inverno a I7$50 
22$50 e 25$00 

Saldos de peuguetes Mousse-Nylon 
a 4S50, 5$00 e 6S50 

Cobertores Bébé, Tamanho grande 
a 6$00, 7$00 e i0|00 

Camisolas Interlock para homem 
a 8$50, 10$00 e 12$£)0 

Calças de Nylon, Diversos Tama- 
nhos, para criança a 9$50 

para senhora a 15$00 
Combinações de Nylon c / rendas 

e Plissadas a 45$00 

Cobertores Fantasia a 50S00 
65$00, 75$00 e 85$00 

Peúgas e Meias de Lã para Senhora 
e Homem a 3S50, 4|50 e 6|50 

Meias de Seda para Senhora a 2|50 
Cach-eols fantasia para Homem 

a 50100 
Coletes de lã Shetland Rendados 
para Homem a 100$00 e 110S00 

De pura lã Matisada: Blusões e 
Pullo-vers para Homem 

a 85fl00 e 77$50 
Blusas, Blusões, Giletes e Camisetes 
de Pura Lã para Senhora a 35$00, 

37$50, 45$00, 50100 e 55$00 
Blusas, Blusões e Giletes de lã fel- 

puda para Senhora a 67|50 
Nosso exclusivo: Milhares de meadas 

de pura lã a 4|80; Echarpes de lã 
para Senhora a 40100, 50$00 e 65$00 
Camisas de lã Australiana c/Dralon 
própria para inverno, para Homem 

a 80$00 
Grande variedade de Blusas, Calças, 

Calções, Sapatos, Sapatilhas, 
artigos próprios p/ginástica 

Cach-cols de lã fantasia para Homem 
a 25|00. Lindos lenços de lã lisos 

e fantasia para Senhora a 22150 
Cobertores, tamanho de casal 

45 % lã a 65100 
Meias de Nylon Finíssimas, com 

costura e sem costura a 9150, 
9$90 e 12$50 

Calças de Malha interlok com rendas 
e sem rendas para Senhora 
a 3$80, 5$00, 6$50 e 7$50 

Descontos Especiais: para revendedores. Casas Religiosas, Ordens Religiosas, Colégios e Seminários. 
Vejam as nossas exposições e os nossos Preços para assim terem a confirmação de que vendemos barato 

CORRESPONDÊNCIAS 

Cervães 

O terço do P.e Martinho e o 
Senhor PS Aloísio - Noutros 
tempos toda a cidade de Braga 
sentia grande alegria em ver a 
devoção com que o Fundador do 
Santuário do Sameiro percorria 
as ruas da Augusta Cidade, con- 
tando terços e cantando versos 
em louvor de Maria 

Pena é se igual devoção não 
torna a ser imitada, uma vez que, 
agora, urge mais que nunca im- 
plorar a protecção Divina para 
a nossa querida Pátria. 

Daqui pretendo relembrar isto 
ao actual e dinâmico Reitor do 
Sameiro e muito gostaria de saber 
a sua douta opinião sobre esta 
devoção mensal. — C- 

s. 
m 

R. 

Tribunal Judicial 
de Vila Verde 

Anúncio 

(Primeira publicação) 

No próximo dia 14 de Novem- 
bro, pelas 10 horas, à porta do 
Tribunal Indiciai desta comarca 
e em virtude do ordenado nos 
autos de Execução Sumária que 
António Augusto Ferreira Pei- 
xoto, solteiro, maior, comerciante, 
do lugar da Murta, freguesia de 
Prado (Santa Maria) move con- 
tra António Gomes, casado, pro- 
prietário, do lugar da Cruz, fre- 
guesia de Souíelo vai-se proceder 
à arrematação em hasta pública 
pelo maior lanço oferecido acima 
dos valores que vão indicados, 
dos seguintes prédios pertencen- 
tes ao executado; 

PRIMEIRO - Casa ferrea e 
Eido, sita no lugar da Cruz, fre- 
guesia de Soufelo, a confrontar 
do nascente com Caetano da 
Silva, do norte, poente e sul com 
o proprietário, descrito na Con- 
servatória cora o número 25.306, 
a fls. 199 v." do Livro B-64, e 
inscrita na matriz no artigo 43, com 
o valor matricial de 103.680$00. 

SEGUNDO - Casas Torres e 
Eido, sitas no lugar da Cruz, fre- 
guesia de Soufelo, a confrontar 
do nascente com o caminho, do 
norte com a estrada, e do poente 
e sul com o proprietário, descritas 
na Conservaiória com o número 
35 092, a fls. 124 do Livro B-89 
e inscritas na matriz urbana no 
artigo 30, com o valor matricial 
de 1.560S00 

Vila Verde, 9 de Outubro 
de 1962, 

O Juiz de Direito, 
Manuel Augusto Gama Prazeres 

O Escrivão de Direito, 
Manuel Augusto Monteiro da Silva 

DE MOURE 

Em menos de seis anos foi esta 
freguesia beneficiada com uma 
igreja nova e residência paroquial, 
com a luz eléctrica que jorra já 
desde Junho passado, e agora 
com a nova escola, edifício gigan- 
tesco de seis salas, sendo o me- 
lhor do concelho, o atesta uma 
era de ressurgimento Nacional. 

Se a construção da igreja Pa- 
roquial e da residência onde se 
gastaram mais de mil contos, se 
deve ao esforço hérculeo da boa 
gente desta terra c do dinâmico 
Pároco Sr. P.e Mário de Oliveira 
Vaz que tem sido incansável e de 
boa vontade no progresso desta 
freguesia. 

À nova escola deve-se ao Es- 
tado Novo que, cm todos os 
campos de ensaio está fezendo 
um esforço gigantesco. 

Todavia a Junta de freguesia 
constituída pelos Snrs, José An- 
tónio de Arantes, Manuel José 
Soares Coelho e losé de Araújo 
Faria, foi incansável para que a 
nova escola e electrificação desta 
freguesia fosse uma realidade. 

Assim no passado dia 8, dia da 
abertura das aulas que foram ins- 
taladas no novo edifício, o digno 
Presidente da Junta desta fregue- 
sia Sr. José António de Arantes, 
a alma de todo o movimento 
para a construção do edifício 
escolar mandou celebrar às 8,30 
uma missa em acção de graças 
na igreja Paroquial à qual assis 
tiram além das crianças da escola, 
em número de 220, bem como 
pais, mais gente e as senhoras 
professoras efectivas D. Maria 
Adelaide Soares Fernandes, 
D. Maria dos Prazeres Peixoto 
Barreto Caldas da Costa e Agre- 
gados D. Maria da Graça Ribeiro 
Pereira, D. Laura Barros Mar 
fins e D- Paulina dos Santos. 

Sob a benção de Deus, come- 
çou assim o ano escolar na es- 
cola nova que veio substituir o 
edifício particular que apesar em 
ruínas deixa saudades ao "escre- 
vilhador, destas letras. 

— De visita a sua família de 
onde é natural e acompanhado 
de sua esposa esteve nesta fre- 
guesia o Sr. José Maria Pereira 
da Cunha, proprietário da afa- 
mada fábrica de malhas 'Samei- 
ro. de Setúbal. 

Assinai,anunciai 

e propagai 

"0 Vilaverdense,, 

Soutelo 

= Em 3 do corrente, acompanhado 
de sua esposa, D. Georgina Maia D. A. 
Rodrigues e filhos, menina, Maria do 
Carmo e seu itmaczinho, José Manuel, 
partirem para Lisboa, depois dumas fé- 
rias bem merecidas, passadas com sua 
família, nas suas propriedades nesta fre- 
guesia o sr. Dr. Juís João Antunes Ro- 
drigues, chefe do Gabinete do sr. Mi- 
nistro des Finanças. 

= Também no dia 7 partiram das 
suas casns de campo a maior parte dos 
proprietários de Braga e Porto que com- 
põe a c, Iónia de Soutelo, em tempo de 
férias. 

= Terminaram as vindimes nesta lo- 
calidade. Estão satisfeitíssimos os pro- 
prietário, porque a colheita foi abun- 
donte e o vinho de boa qualidade. 

= No próximo domingo, dia 14. ha- 
verá missa vespertina para a introniza- 
ção do Sagrado Lausperene. 

Por direita razão, não devia ficar 
pessoe alguma nas famíliaa sem a qual- 
quer hora ir adorar o Santíssimo Sacra- 
mento, independentemente da hora dos 
turnos e dos lugares. E já que falamos 
em turnos, é de obrigação que as casas 
de pessoas religiosas dos lugares escala- 
dos estejam representados, ao menos por 
uma pessoa. 

Deus é tudo e se o não visitamos ao 
meu s, quando nos concede audiência, 
é porque despresamos as relações com 
Aquele A quem dveemos tudo e nos 
quer salvar. 

= No Domiugo, dia 21 vai realizar- 
■se na Igreja paroquial a festa em honra 
de Nossa Senhora do Rosário. O pro- 
grama será anunciado oportunamente. 
- C. 

Sabariz 

Foi baptizada mais uma filhi- 
nha do Sr. Bernardino Antunes 
e de sua esposa, à qual foi posto 
o nome de Maria do Rosário; 
tendo como padrinhos o Sr. Abí- 
lio Gomes de Àbrêufe Laurinda 
Simões Antunes, esta irmã da 
recem nascida. Muitos anos de 
vida. 

Futebol — Com a retirada dos 
milhos dos campos aproxima-se 
o tempo de jogos notando-se 
grandes mudanças no quadro des- 
portivo de Sabariz. 

Portanto a Direcção do nosso 
grupo conta com os serviços de 
Arménio Soares ex do Dumiense 
para substituir a falta de Abreu 
por Serviço Militar. 

A nossa Direcção faz saber 
que chegou ao seu conhecimento 
de que o Juventude de Vila Verde 
se encontra interessado em Bar- 
bosa, nosso defesa central, no 
entanto não se encontra disposto 
a dispensar os seus serviços. 

Festa de S. Bento e de N.a S.a 

de Fátima — Ainda sem data, fo- 
ram nomeados para estas festivi- 
dades os Mordomos e Mordomas, 
sendo nomeados Juiz da mesma, 
o menino Esdrubal de Figueiredo 
Soares e Juiza a menina Rosa do 
Carmo Gandarela de Sousa. 

Espcra-se que estas festas pos- 
sam vir a ter o maior brilho.-C. 

Caiamento Elefante 

No pretérho din 23 de Setecnbro, rea- 
hzou-se com grande pompa ò enlace 
matrimonial da sr.R D. Júlia de Azevedo 
Rocha, filha extremosa do Senhor Por- 
fírio Gomes da Rocha, criterioso Pro- 
prietário desta Vila, e da sr.a D. Caro- 
lina Martins da Mota Azevedo, com o 
Senhor Luís Dias Barbosa, fiiho muito 
querido do couceituado industrial de 
Serração Senhor Custódio Joaquim Bar- 
bosa, de Turiz, e da sr a D. Beatriz Al- 
ves Dias. 

Este acontecimento, que em ambiente 
selecto reunira aproximadamente uma 
centena de convivas das melhores rela- 
ções sociais dentre as quais destacamos 
os srs. Drs. Bernardo de Brito Ferreira 
e António dos Santos Ferreira, Eng. Fer- 
nando David Nogueira Atantes e suas 
Manas, Dr.as Fernanda e Irene Soares 
Barbosa e tantas outras figuras da alta 
sociedade que, dado o seu elevado, nú- 
mero nos é impossível mencionar, e de 
cuja omissão apresentamos as nossas 
desculpas, teve lugar no Santuário de 
Nossa Senhora do Alívio, pelas 12 horas; 

Paraninfaram pela noiva o sr- Por- 
fírio G. de. Rocha e a Sr.a D Alcina 
Esteves Ferreira, e pelo noivo o Senhor 
Angelo Barbosa e Esposa. Dignou-se 
abençoar este enlace o Rev. P.' Roberto 
Sequeira, S. J., que da Covilhã se des- 
locara propesifadamente a convite do 
noivo. 

Esteve presente no Templo do Alí- 
vio cm representação da Congregação 
Mariana a coral deste organismo, que, 
durante os actos matrimoniai e da Santa 
Missa entoara cantos à Virgem, e alusi- 
vos ao Matrimónio. 

Em momento próprio, o Rev.0 P,e 

Sequeira dirigiu a palavra aos noivos em 
alocução brilhante e significativa. 

Terminados os actos Religiosos, ele- 
gante e interminável fila de carros con- 
duzia noivos e convivas ao "Sul-Ameri- 
cano. no Bom Jesus do Monte, onde 
em ambiente se pode dizer de joviali- 
dade e pura setisfação des Famílias 
Barbosa e Rocha, bem como de toda a 
Distinta Assembleia nupcial, fôra ser- 
vido um lauto banquete. 

Aos brinde falaram o Rev.0 P.e Se- 
queira que exprimira aos noivos a satis- 
fação da sua presença, bem como lhes 
(rttgurára as maiores venturas, e o sr. 
Domingos da Silva Gonçalves, que de- 
pois de focar as belas qualidades dos 
noivos, levantou a faça lançando dentre 
os novos um expressivo " Hurra! - se- 
cundado depois pelo sr. Engenheiro Fer- 
nando Arantes. 

'O Vilaverdense,, presente nes e acto, 
associa-se à felicidade dos noivos e de 
suas Famílias, e deseja ao novo Lar as 
maiores venturas numa Icnga vida. 

S. Miguel de Prado 

Realizou-se, nesta freguesia, o Sa- 
grado Lausperene que decorreu edmirà- 
velmente. 

Tento o pároco, sr. P.e Domingos 
Mofa Vieira, como os seus paroquianos 
continuam com o mesmo entusiasmo 
inicial. 

Na véspera vários sacerdotes desta 
região e alguns de Braga atenderam os 
f;éis qae se quizeram preparar para pas- 
sar do estado do pecado para a graça do 
Senhor e podemos afirmar que quase 
todos os filhos desta terra se confessa- 
ram. 

A igreja paroquial é espaçosa, e des- 
de as nove horas até ao meio dia encon- 
trava-se repleta de pessoas que espera- 
vam pacientemente a sua vez. 

O confesso foi em dia de grandes 
trabalhos em que o povo ordeiro e labo- 
rioso da ferra recolhia o vinho que Deus 
fez aparecer nas videiras dos campos de 
S. Miguel, mas apesar disso, quase todos 
deixaram para virem à igreja. 

Houve (ríduo preparatório pregado 
pelo sr. P.e Manuel Abreu Carneiro, de 
Braga, do Seminário Conciliar de Braga. 
Durante as 24 horas, tanto de noite, 
corno de dia, a Igreja registou grande 
número de devotos do Santíssimo Sa- 
cramento. 

Vilarinho 

No dia 7 do corrente foi assaltada 
uma casa que está perto da igreja paro- 
quial desta freguesia e que pertence ao 
sr. João Cerqueira. Deu-se este caso 
durante a celebração da Santa Missa e 
numa casa que está a 100 metros epro- 
ximadamene da igreja. E' preciso que 
as autoridades empreguem os melhores 
esforços para fazer desaparecer os atre- 
vidos que não respeitam os bens e casas 
dos seus legítimos possuidores. Nesta 
freguesia e visinhas o povo anda preo- 
cupado com os ladrões por causa de vá- 
rios roubos que se têm verificado. Es- 
peramos a valiosa actuação da Guarda 
Republicana no assunto para que se 
possa viver em paz. 

Sande 

Realizon-ae a festa da Senhara do 
Rosário que decorreu com boa ordem. 

Pela primeira vez as Legionárias de 
Maria se encarregaram da organização 
da procissão e viu-se que os seus esfor- 
ços foram coroados de bom êxito. 

Pregou o sermão o sr, Dr. Molho de 
Faria, professor do Seminário de Braga, 

c>. 

A" Margem do Homem 

S. Miguel de Oriz 

— A colheita mais abundante deste 
ano, era vinho, já fez das suas, pois, por 
brincadeira de mau gosto ou falta de 
equilíbrio educacional, no fim duma 
vindima no lugar do Rêgo, o jovem Do- 
mingos da Silva e Sousa ( Nozes J numa 
emboscada à falsa-fé foi muito ferido 
na cabeça, do que resultou estar agora 
infernado no hospital do concelho. 

— De visita a seus pais, no lugar da 
Pedreira, veio de Lisboa a jovem Deo- 
linda Rodrigues Mendes. 

— Como no ano anterior, mais uma 
vez se deslocou a Vieira do Minho, à 
célebre Feira da Ladra, uma caravana 
desta freguesia, a expandir a sua boa 
disposição e... certeira até escoar... 

S.ta Marinha de Oriz 

— Num arremedo de turismo de 3 ' 
classe, começado o ano passado na visi- 
nha freguesia de S. Miguel do Oriz, este 
ano passou a vez a numeroso grupo de 
excursionistas desta freguesia de S.ta 
Marinha que no passado Domingo, em 
luxuoso auto-carro, foram à célebre 
"Feira da Ladra, de Vieira do Minho 
para gozar do passeio e distração do 
cerfamen. Bom proveito. 

Chegou do Rio de Janeiro, acompa- 
nhado de sua esposa, o nosso conterrâ- 
neo Bernardo de Sousa, do lugar de 
Outeiro. Cumprimentámo-lo com votos 
de boas-vindas. C. 

De Turiz 

No dia 4 de Setembro, tomou 
posse da freguesia de Turiz, o 
Rev^o P.e Manuel Vilas Boas 
da Silva. 

No dia 5 apresentou-se aos 
seus paroquianos, em que lhes 
fizeram uma simples homenagem. 
Houve missa solene cantada pe- 
los distintos cantores da freguesia 
e celebrada pelo padre novo; no 
fira foram queimadas várias dú- 
zias de fogo. 

Toda o freguesia está conten- 
tíssima com o seu novo padre, e 
também parece o sr. Abade estar 
contente com os seus paroquia- 
nos. Sendo assim a freguesia 
pode progredir muito mais tanto 
na vida espiritual como na vida 
material 

OLEIROS 

As crianças da catequese foram 
em passeio ao Sameiro e Falper- 
ra, com as suas catequistas no 
dia 22 de Setembro. 

- Estão quase concluídas as 
vindimas que nesta freguesia fo- 
ram verdadeiramente abundantes, 

- Realizou-se na Laje o casa- 
mento de António da Silva Do- 
mingues, desta freguesia filho do 
Sr. Epifânio Domingues e Maria 
da Purificação da Silva Rosas 
cora a menina Marianela D. Pe- 
droso da Fonseca, daquela fre- 
guesia, filha do Sr. Mário Santos 
da Fonseca e Manuela M Pedroso 
da Fonseca. 

- Andam de novo obras na 
Igreja Paroquial. Desta vez é a 
torre que brevemente vai ficar 
de cara lavada. 

- Começaram as aulas na es- 
cola primária com duas Sr.as Pro- 
fessoras de manhã e duas de 
tarde como no ano passado, 

- Bapfizaram-se no dia 7 de 
Outubro 4 meninas. Foram Ana 
Maria, filha de António Barbosa 
Vieira e Rosa C. Figueiredo; 
Maria Alice, filha de Manuel C. 
de Sousa e Teresa das Dores 
Ribeiro Afonso; Fernanda Maria, 
filha de José Fernandes Pereira e 
Emília Lopes Fernandes; e Maria 
de Lurdes, filha de João Maria 
Arantes e Maria Abreu de Sousa. 
-C. 

Desde já desejamos muitas fe- 
licidades para o trabalho do novo 
padre Manuel V. Boas. 

— Chegaram no dia 8 vindo 
passar as festas de N. Senhora 
do Alívio, os srs. João Soares 
Machado, Ànfónis Freitas, com 
sua esposa Lucinda Soares e 
seus filhos. 

Também estiveram entre nós, 
Maria de Fátima Soares da Cu- 
nha e Domingos Soares Ma- 
chado — C, 
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Falemos do Concílio Vaticano II 

Interrompo propositadamente as 
despretensiosas linhas que aqui tèm 
sido publicadas sob a epígrafe; Da 
minha janela, para vos falar do pró. 
ximo Concílio cuja data do seu 
Início chegou. Chegou e não é 
bom que nós católicos — e portanto 
também vós, raparigas — ignoremos 
a transcendência da magna Assembleia. 
Também não é bom que o cristão 
médio, o homem do nosso tempo que 
vive; assoberbado pelas preocupações 
e pela pressa, conheça muito vaga 
mente o que no Concílio se vai tra- 
tar, o que ele vai ser. 

Tem dois fins principais esta Assem- 
bleia. João XX1I1 indicou-os na Encí ■ 
clica « Ad Petri Cathedram ». Por um 
lado, o incremento da Fé entre os 
homens; por outro, <a íntegra reno- 
vação dos costumes do povo cristão, 
pela acomodação da disciplina ecle- 
siástica às necessidades e métodos do 
nosso tempo». A igreja vai, por- 
tanto, rever a sua própria estrutura 
interna e marcar a sua situação e 
atitude perante os problemas da época 
actual. 

Para além destes fins há uma pro- 
messa. Se tudo isto se conseguir, 
poderemos estar certos de que «cons- 
tituirá um admirável espectáculo de 
verdade, de unidade e de caridade, 
perante o qual, os que estão sepa- 
rados da Sé Apostólica se sentirão 
suavemente convidados a procurar e 
a encontrar a Unidade que Jesus Cristo 
pediu ao Pai...» O Concílio apresenta- 
-se-nos como possibilidade de atrac- 
ção e exemplo para a Cristandade 
inteira e pata o resto da Humanidade. 

Culinária 

Um prato de bacalhau 

( a pedido duma leiícra de Ncvogilde ) 

Coze-se o bacalhau bem demolhadó. 
Limpam-se as postas das peles e 

das espinhas e separam-se em pedaços 
pequenos. 

Deita-se dentro de uma caçarola 
uma boa porção de manteiga, uma 
cebola, um ramo de salsa picada, doze 
bagos de pimenta e uma ponta de alho. 

Logo que a cebola estiver apenas 
cozida, deita-se para dentro os peda- 
ços de bacalhau e dá se-lhes uma 
volta. 

Coloca-se dentro duma travessa 
prèviamente aquecida, espreme-se por 
cima bastante sumo de limão, tapa-se 
tudo com rodelas de ovos cozidos e 
colocam-se três akafatras no centro 
de cada rodela. 

Serve-se sem demora. 

Gostou vizinha ? 
Ficou saboroso ? 
Mande para cá um pouco.. 

É útil saber... 

Limpe com uma boneca de pano 
embebida em vinagre, as manchas de 
tinta da superfície dos móveis. 

A água de sabão à qual se adicione 
um pouco de vinagre, é excelente para 
a limpeza da louça de alumínio. 

As manchas de vinho removem-se 
das toalhas, esfregando-as com leite 
quente até que não se vejam. 

Passam se depois por água limpa. 

O Espírito Santo actua mesmo sem 
o esforço humano, é verdade Sabe- 
mos pela fé que Deus Espírito Santo 
assistirá aos Padres conciliares reu- 
nidos em volta do Pontífice. Mas 
também sabemos que não haverá um 
impulso ou moção especial, eficaz, 
do Espírito Santo, se antes não se 
conjugou ò trabalho, a acção, a ora- 
ção e o estudo de quantos militam na 
Igreja de Cristo. As várias Comissões 
designadas pelo Papa, as Jerarquias 
eclesiásticas actuam assim desde há 
muitos meses o que nos faz confiar 
no pleno êxito da Reunião magna, 
do Concilio. 

Urge, porém, a colaboração da 
parte restante da milicia católica, 
colaboração que deve ser prestada 
entusiasticamente por cada membro 
dessa milícia, esteja em que lugar 
estiver, com arraigado sentido da 
responsabilidade, sentindo - se cada 
qual como se fosse a própria Igreja. 

Assim, vós, raparigas, que também 
vós sois Igreja, tendes obrigação de 
dardes a vossa parte nesta colabo- 
ração. Um sacrifício que vos custe 
uma ordem de vossos pais, oferecei-o 
pelo Concílio. Uma esmola que dais 
a um pobre, uma pequena renúncia, 
qualquer coisa... tudo seja pelos bons 
frutos do santo Concílio. Mas, sobre- 
tudo, rezai! Rezai muito pelo feliz 
resultado do Concilio Vaticano II, 
chamado a ser exemplo e admiração 
para os homens de todo o mundo. 

O. DO MONTE 

Para que o pão duro volte a ficar 
mole, molhe-o rapidamente em água 
fria e leve-o ao forno quente durante 
cinco minutos. 

Para conservar o queijo no verão, 
envolva-o num pano branco molhado. 

Para evitar a humidade no sal, 
coloque no fundo do saleiro uns 
grãos de arroz. 

Passatempo 

Quem quer auxiliar o Antoninho? 

O Antonino menino muito brin- 
calhão, foi um dia para o quarto da 
mãe e partiu um quadradinho de 
louça que se destinava a enviar para 
uma das nossas províncias ultra- 
marinas. 

Esse quadradinho tinha escrita uma 
quadra que o Antoninho tentou com- 
por juntando todos os cacos. 

O resultado foi este; 

Nós em Portugal ! Sabei 
por vós, andamos a Deus, 
a rezar que. Soldados 
que combateis de além-mar. 

Bonita, não é ? . 
São capazes de ajudá-lo ? 

•mzaj n souivpuv SOft 
csn3Q v 'so,\ jod 'anb pqvç; 

riniu-tuap ap jvBnuoj tug 
stavqwoo 3nb sopvpjo^ 

oyómos 

Problemas 

da crise da 

Lavoura 

Continuação da /." página 

A xmpreparaçao dos nossos tribunais 
dos meios rurais para julgar as questões 
agrícolas é manifesta. 

As questões agrícolas, na maioria 
dos casos, são de facto técnico, que a 
advocacia e os técnicos improvisados 
implicam em tempo e em dinheiro, e às 
vezes em justiça. 

Julgo que deveria ser criado o foro 
agrícola. 

A Junta de Colonização Inferna, pe- 
los seus técnicos, formaria um tribunal 
de conciliação ou de arbitragem, sem 
custas, ou estas pequenas. 

Só quando as partes não aceitassem 
os veredictos, haveria recurso para sec- 
ções especializadas no Tribunal do Tra- 
balho com as suas secções agrícolas. 

O julgamento dos técnicos fazia 
morrer a maior parte das questões ao 
nascer. O lavrador não é tão caturra 
como se diz. Na maior parte dos casos 
é arrastado para as questões. Não digo 
aqui por quem, para não ferir, 

Tenho-me dedicado ao estudo té- 
cnico das explorações de água, mais 
pelos princípios geológicos. 

Interferi, como técnico, em várias 
questões agrícolas dessa especialidade. 

Pois todas terminaram no início, 
porque aos lavradores se apresentaram 
as soluções mais adequadas. 

Os técnicos da Junta de Colonização 
Interna têm competência técnica e for- 
mação agrícola mais do que suficientes, 
para prestarem à Lavoura mais este in- 
signe benefício. 

Tem a palavra o senhor Secretário 
da Agricultura. 

Se nio for, para já possível a criação 
do foro agrícola junto dos Tribunais do 
Trabalho, ao menos formem-^e as co- 
missões da Junta de Colonização Inferna 
para exercerem a arbitragem nas ques- 
tões agrícolas. 

E' indispensável que as suas deci- 
sões tenham os efeitos das transacções 
judiciais, e que a sua interferência seja 
obrigatória em todas as questões agrí- 
colas. 

Vila Verde, 11 de Outubro de 1962. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

O Folclore 

em 

Vila Verde 

(Continuação da l,a página) 

Claro que este triunfo também só 
foi posrível em face da dedicação de to- 
dos os componentes e das achegas de 
grendes amigos que nos ajudaram, quer 
meraImente, quer materialmente, não 
sendo de mais referirmos e Ex.roa Câ- 
mara Munic.pal que tão dignamente foi 
presidida pelo seu ex-presidente, Ex.mo 

Snr. Dr António dos Santos Ferreira e 
oé actualmente pelo Ex mo Snr. Adérito 
Barreto. 

Em todos os anos inferiores o Grupo 
Folclórico de Vila Verde nunca deixou 
de se movimentar dentro e fora do Con- 
celho, mas neste verão atingiu o seu 
ponto máximo. Assim, actuou em Braga 
por diversas vezes, foi à Rádio Televisão, 
no Porto, onde se exibiu cm plano supe- 
rior, foi a S. Pedro do Sul, à Ponte da 
Barca, ao Festival Folclórico internacio- 
nal da Meadela, onde a sue exibição 
constituiu um êxito, ao Festiva) dos Arcos 
de Valdevez e por último a Ponte 
de Lima. 

E vamos lá que para um grupo que 
só agora começou a sair do anonimato 
já é bera bom. 

O signatário destas linhas que confi- 
nna a vibrar c m os êxitos e reveses do 
Grupo Folclórico de Vila Verde, que o 
ajudou a fundar e a levar a bom termo, 
aqui deixa bem expresso o seu grito de 
insifamenfo aos actuais Directores para 
que continuem sempre em frente, sem 
desfalecimentos, porque melhor não po- 
diam ter feito. 

Avante componentes do Grupo Fol- 
clórico de Vila Verde, trabalhai para 
uma obre que não é só vossa, mas de 
todo o Concelho, pois creio que o desejo 
de todos cs Vilaverdenses será que, para 
o próximo ano se repitam os êxitos deste 
e ainda mais se for possível. 

Mendes Galinha 

ESTIAGEM 

Continua a falta de abasteci- 

mento de águas a Vila Verde 

Devido à grave estiagem e à insu- 
ficiência do abastecimento, continuam 
sem água os fontenários públicos da 
Sede do Concelho, e com raciona- 
mento o fornecimento ao domicilio. 

Preço anual de Assinatura 
Continente 
Ultramar e Brasil (via marítima). 

(via aérea) 
Outras nações (via marítima) . 

(via aérea) . 

30$00 
60$00 

H5$00 
170$00 
65$00 

Natas de Vila Verde 

Dos Banhos à Lavoura 

Em Setembro estive em Vila Verde, 
e, por isso, as «Notas» de hoje subs- 
tituem as mandadas habitualmente de 
Lisboa. Antes porém de entrar no 
assunto principal, pemitam-me umas 
ligeiras divagações. 

1 — Nos fins do século passado 
havia em Vila Verde um alquilador de 
nome Torrano que na «época dos ba- 
nhos» mantinha uma carreira de dili- 
gências para a Póvoa de Varzim. A 
alquilaria situava-se para lá do «Arco 
das Vieirinhas», que toda a gente de 
Vila Verde conhece. 

Ao Torrano sucedeu, na exploração 
da carreira, o «Pereira da Portela». 
Este vinha duas vezes por semana da 
Portela do Vade, parava a diligência 
junto do chafariz da vila, e, às qua- 
tro horas da madrugada, partia em 
direcção à Póvoa, A diligência, puxada 
por cinco alentados cavalos, tinha 
sempre freguesia, quer para os lugares 
interiores quer para os de fora e levava 
no tejadilho uma prodigiosa carga de 
baús e de cestas. Na Póvoa, o local 
de chegada e partida era uma cocheira 
pertencente a um individuo de apelido 
Peixoto e situada no Largo do «Chi- 
nês» (ou seja, do «Café Chinês»), Não 
sei precisar a data em que terminou a 
carreira, mas sei que no Verâo de 1910 
ela ainda existia. 

Os lugares do banco do cocheiro e 
do que, em plano superior, o ante- 
dia (a chamada imperial] eram prefe- 
ridos pelos que gostavam de apreciar 
a paisagem e trocar impressões sobre 
ela e sobre os mais diversos assuntos. 
A viagem, muito lenta, dava tempo 
para tudo — até para episódios diver- 
tidos, mesmo anedóticos, alguns dos 
quais mereciam registo para se fica- 
rem a conhecer certos aspectos pecu- 
liares da vida local dessa época. 

A Póvoa de Varzim já então cons- 
tituía o forte atracção estival dos ha- 
bitantes de grande parte do Minho. 
A diligência de Vila Verdej parava em 
Azevedo para os cavalos comerem uma 
sopa e em Barcelinhos para almoço 
dos viajantes e mais largo descanso 
dos animais. Pelas 3 da tarde che- 
gava à Póvoa. 

Se na altura dissessem aos passa- 
geiros que 1962 se iria do Porto a 
Lisboa em aviões a jacto, em cerca de 
meia hora, nenhum deles acreditaria. 

Ora a mim parece-me que ao di- 
zer-se hoje à grande maioria dos 
pequenos lavradores minhotos que 
estamos numa importante viragem 
relativamente à economina agrícola e 
às técnicas de exploração da terra, eles 
recebem a afirmação com cepticismo 
idêntico, ou, pelo menos, com muitas 
dúvidas, 

Últimamente os problemas agrícolas 
têm sido, neste Jornal, objecto de 
muitos e valiosos artigos. Eu cá não 
sou agricultor nem percebo nada de 
agricultura, mas isso não me impede 
de, excepcionalmente, expor as im- 
pressões que tenho colhido, 

2 — Qualquer dicionário que o 
substantivo «Urbanismo», significa, 
além do mais, a «atracção que a vida 
citadina exerce sobre a gente do 
campo». Este fenómeno surgiu com o 
desenvolvimento industrial e comer- 
cial do início do século XIX, e, para 
se avaliar a sua extensão, basta dizer 
que (segundo estatística referida em 
1930 por M Felix e A. Gibert) na- 
quela altura a população rural da 
França já só correspondia a 53 % da 
população total, quando, no ano de 
1846, correspondia a 75 0/0. Na In- 
glaterra, também antes do último 
conflito mundial, a citada percenta- 
gem era apenas de 21 0/0. 

Por razões de vária ordem, entre 
as quais as de natureza económica, a 
concentração da população nas gran- 
des cidades tem-se acentuado, em 
prejuízo da vida rural. Apesar disso 
parece poder afirmar-se que a agri- 
cultura não deixou ainda de constituir 
a ocupação principal da população 
do Mundo. 

Segundo estimativa do «Royai Ins- 
titute of International Affairs», no ano 
de 1930 dois terços da referida popu- 
lação ocupavam se em actividades 
agrícolas. Como o comércio, a indús- 
tria e quaisquer outras actividades 
estranhas à agricultura não podem 

ocupar toda a gente, e como o homem 
não pode viver sem os produtos 
comestíveis directa ou indirectamente 
saídos da terra (nem o homem nem 
mesmo grande parte do comércio e da 
indústria) a fuga do campo para a 
cidade, quando excessiva, pode origi- 
nar consequências graves. 

Na sua admirável Encíclica «Mater 
et Magisíra», Sua Santidade João XX1I1, 
ocupa-se do assunto dizendo ; 

«No plano mundial não parece que a 
população agrícola esteja diminuída de 
maneira absoluta,' é incontestável, porém, 
a existência dum êxodo das populações 
agrícolo-rurais para aglomerados ou 
centros urbanos, êxodo que se verifica 
em quase todos os Países, e que às vezes 
assume proporções maciças, criando com- 
plicados problemas humanos de difícil 
solução. 

Sabemos que, à medida que uma eco- 
nomia se desenvolve, diminuem as forças 
de trabalho empenhadas na agricultura, 
enquanto que cresce a percentagem das 
empenhadas na indústria e no sector dos 
serviços., .», (Tradução de Muns. Ave- 
lino Gonçalves), 

Em seguida. Sua Santidade refere 
as razões do êxodo da população rural 
e indica as soluções adequadas. La- 
mento que o espaço não permita a 
transcriçãd total desta parte da En- 
cíclica. 

Tudo isto vem a propósito de eu 
ter ficado com a impressão de que na 
região de Vila Verde — como aliás 
sucede noutras - não abunda a mão- 
-de obra rural. 

A solução do problema encontra se 
referida na Encícla. Independente- 
mente dessa solução julgo que os la- 
vradores do Minho, também deveriam 
procurar rever a natureza das suas 
explorações agrícolas. Os terrenos 
minhotos são, na sua grande maioria, 
de origem granítica, e, portanto, pobres 
em ácido fosfórico e em cal. Apesar 
disso, o solo e o clima permitem, 
além das Explorações tradicionais do- 
minantes (vinho e milho) a cultura de 
muitos outros produtos, como o trigo, 
o centeio, a aveia e a cevada e ainda 
a de variadas árvores fruteiras. Per- 
mitem também uma rendosa explora- 
ção pecuária. Sendo incontestável 
que o nível de vida dos portugueses 
tem subido nos últimos anos e saben- 
do. se que quando se verifica tal fenó- 
meno o consumo humano de milho 
tende a diminuir, subindo o do trigo, 
parece que seria esta uma boa altura 
de o lavrador estudar a cultura, em 
plano industrial, de outros produtos, 
designadamente a da fruta, Talvez 
assim possa vir a colher melhores 
resultados económicos e enfrentar 
mais facilmente eventuais dificuldades 
provenientes da rarefacção da mão-de- 
-obra. Estas referências não abrangem 
o vinho verde que é e há-de conti- 
nuar a ser um produto de alto valor, 
não só na economia minhota mas até 
na economia nacional. 

O que fica dito coincide, aliás, com 
planos já do domínio público. O Re- 
verendo P.6 Manuel Gonçalves Diogo, 
que muito bem conhece os problemas 
agrícolas e neste Jornal os tem tratado 
com largueza, aludiu com bastante 
pormenor ao assunto focado e apon- 
tou os inconvenientes que, de mo- 
mento, teria a mencionada solução. 
Todavia parece que nada se perde 
com o estudo das práticas a adoptar 
no futuro. 

Por tudo isto acompanhei com in- 
teresse a questão do emparcelamento 
e considero de maior alcance a aten- 
ção com que o Governo tem encarado 
e continua a encarar estes importan- 
tes problemas. 

E num simples artigo não posso ir 
mais longe. Comecei nos banhos de 
mar e acabei na agricultura. Oxalá os 
nossos lavradores se convençam da 
evolução que se está a operar no do- 
mínio das técnicas — até para que, 
com o produto do seu trabalho, pos- 
sam, uma vez por ano, gozar um justo 
e despreocupado descanso à beira mar! 

,M. da C. 
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